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Em atendimento à cláusula oitava do convênio que entre si celebram a Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig, a Cemig Geração e 
Transmissão S. A. – CEMIG GT, a Cemig Distribuição S. A. – Cemig D, doravante denominada CEMIG, e a Associação Recreativa e Cultural dos 
Empregados da Cemig – GREMIG, doravante denominada GREMIG, para estabelecer a cooperação mútua para a realização de ações objetivan-
do o desenvolvimento de ações sociais, culturais, de lazer e, dessa forma oferecer melhores condições para formação e crescimento pessoal 
dos empregados da CEMIG, a GREMIG apresenta a prestação de contas referente ao ano de 2013. 
 
Obs.: Todos os valores referem-se ao período acumulado de janeiro a dezembro de 2013. 
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1 ASSOCIADOS 
 
1.1 Rotatividade de Associados 
 
É importante destacar que, conforme demonstrado em relatórios anterio-
res, a GREMIG vem perdendo associados de forma sistemática. Por ser de 
suma importância para geração de Receitas da GREMIG, consequente-
mente para a manutenção das atividades da mesma, essa redução vem 
sendo estudada, de forma sistêmica, desde 2009. Assim, pôde-se fazer 
algumas constatações com os estudos realizados de 2009 ao projetado 
para 2013. 

Para elucidar de forma mais resumida, em 2009, 2010, 2011 e 2012 a 
GREMIG perdeu 616, 728, 459 e 339 associados respectivamente. A eva-
são realizada em 2013 foi de 678 associados, como mostra o gráfico 1. 
Sendo assim, isso significa um aumento na evasão de associados de 100% 
comparado com o último ano e um aumento de 21,1% com a média do 
último quadriênio. 
 
 
 

 
Gráfico 1: Evasão de Associados realizada para 2013 

 
Fonte: Setor de Atendimento 
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A evasão de associados continua ser a maior preocupação da GREMIG, 
pois apesar da redução ser constante, as receitas geradas pela atividade 
operacional da GREMIG já estão abaixo de seus custos mínimos de opera-
ção. Sendo assim, a empresa depende de subsídios da CEMIG para manu-
tenção de suas atividades. É importante frisar que a redução de custo é 
uma política evidente na Associação, mas já está eminente a ausência de 
ações a serem tomadas. 
 
As justificativas encontradas para a evasão de associados são várias. A 
principal são os planos de demissões dos funcionários da CEMIG, que 

automaticamente se desligam da associação (GREMIG) ao encerrar suas 
carreiras na empresa (CEMIG). Esta é a mais justificável pela evasão dos 
associados. Além desta, existem outras que também explicam tal redu-
ção, como ausência de recursos financeiros, tanto para elaboração de 
uma política de marketing de enfoque, ou seja, buscar dados diretamente 
com os associados para obter informações e desenvolver medidas para 
suprir as necessidades dos mesmos quanto para elaboração de projetos 
culturais e esportivos que fidelizem ainda mais os que já participam das 
atividades da GREMIG.   
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Gráfico 2: Evasão de Associados realizada - Quinquênio de 2009 a 2013 

 
Fonte: Setor de Atendimento 

 
De acordo com o gráfico 2, a GREMIG obteve uma redução acumulada no 
seu quadro de associados de 34,26% no último quinquênio (2009 a 2013). 
 
Essas perdas ao longo do tempo reduzem significativamente a receita da 
associação. Fazendo um comparativo considerando o valor médio da 
mensalidade em 2013, de R$56,32/associado/mês, a perda anual estima-
da é de aproximadamente R$1905,7mil, ou seja, a partir de 2013, todos 
os anos a GREMIG não mais contará com essa receita que perfaz um per-
centual de aproximadamente 36% das despesas operacionais de 2012. 

Assim, é necessário que a GREMIG consiga, neste mesmo percentual, 
angariar recursos financeiros ou reduzir seus custos. 
 
O Convênio de Cooperação CEMIG/GREMIG, realizado em 2013, arreca-
dou cerca de 20,9%, em relação as despesas operacionais de 2012, para 
cobrir essa defasagem. Além disso, a GREMIG reduziu seus custos de 2011 
para 2012 em 10,1%. Isso evidencia que o Convênio de Cooperação CE-
MIG/GREMIG, junto com a política de redução de custos, está sendo fun-
damental para a manutenção das atividades da GREMIG.  
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Apesar disso, a perda acumulada desde janeiro de 2009 a dezembro de 
2013, foi de aproximadamente R$4.297,4mil com a redução de 2.820 
associados. 
 
Em 2009, com média mensal da mensalidade de R$34,77/associado/mês, 
a perda total anual foi de 159mil. Em 2010, com média mensal da mensa-
lidade de R$42,42/associado/mês, a perda foi de 194mil. Em 2011, com 
média mensal da mensalidade de R$43,83/associado/mês, a perda total 
anual foi de R$114,9mil aproximados. Em 2012, com média mensal de 

R$48,00/associado/mês, a perda foi de R$ 95,8mil. Com o realizado em 
dezembro de 2013, considerando o valor médio da mensalidade em 
R$56,32/associado/mês, a perda realizada foi de aproximadamente 
R$227,1mil. 
 
Dessa forma, percebe-se que a tendência de perda anual está em uma 
média de aproximadamente R$158mil e configurando uma situação preo-
cupante, pois a capacidade de gerar receitas foi muito reduzida ao longo 
desses cinco anos de análise. 

 
1.2 Inadimplência 
 
A seguir, outro indicador importante que mostra um fator de risco para a associação, é a inadimplência. 
 

Tabela 1: Controle de Inadimplência GREMIG – Valores Em% - 2013 

 
Fonte: Setor de Atendimento 

 
Conforme mostrado na Tabela 1, a GREMIG possui uma inadimplência, até dezembro de 2013, de aproximadamente 28,5% acumulado. A rubrica que mais 
contribui para isso é a de aposentados, com 43,4% de inadimplência. 
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2 SEDE CAMPESTRE 
 
2.1 Frequência à Sede Campestre 
 
A frequência da Sede Campestre é controlada sistemicamente, pois esse 
controle nos propicia informações para desenvolvermos ações visando 

sanar problemas e reduzir os custos da Sede Campestre sem que prejudi-
que a qualidade dos serviços prestados aos associados da GREMIG. 
 

Tabela 2: Frequência à Sede Campestre - Realizado de Jan a Dez de 2013 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
É importante frisar que nos meses de maio a novembro deste ano, a ru-
brica de convite cortesia cresceu de forma significativa, pois neste perío-
do houve campeonatos de futebol infantil, campeonato de futebol master 
40, e campeonato de futebol oficial e campeonato master 50 anos. Todos 

estes eventos foram necessários convidados para cobrir as vagas. Sendo 
assim, todos os dias de campeonatos houve pessoas não associadas fre-
qüentando o clube da GREMIG. 
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Gráfico 3: Frequência à Sede Campestre – Realizado de Jan a Dez de 2013 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
Como mostrado na Tabela 2 e no Gráfico 3, no período de janeiro a de-
zembro de 2013, a Sede Campestre recebeu 38.798 frequentadores em 
158 dias de funcionamento, com uma média diária de 233 associados. No 
mesmo período de 2012, recebeu 45.832 frequentadores em 162 dias de 
funcionamento, com uma média diária de 283 associados. Dessa forma, 
houve uma redução de 17,7% em relação ao ano de 2012 e 11,6% em 
relação à média dos últimos três anos de acordo com os dados aferidos. 

É importante frisar que o percentual de evasão dos associados realizado 
em 2013 foi de 11,13%. Logo, a diminuição realizada para a frequência 
pode estar diretamente correlacionada com a evasão dos associados da 
GREMIG, fazendo uma análise de correlação linear simples. 
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De acordo com o Gráfico 4, percebe-se que a frequência nos últimos qua-
tro anos, comparando os valores de cada ano, obteve uma média de 
40,4mil frequentadores por ano. É importante destacar que a evasão dos 
Associados foi uma das variáveis responsáveis pela queda abrupta da 

frequência no ano de 2013, como mostrado no Gráfico 4. Percebe-se que 
houve uma queda de 19,7% em relação ao último ano e de 12,9% em 
relação à média dos últimos três anos. 

 
Gráfico 4: Dados Comparativos de 2010 a 2013 – Frequência à Sede Campestre – Valores em mil R$ 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
2.2 Custos da Sede Campestre 
 
Os custos Operacionais da Sede Campestre vêm sendo controlados de 
forma sistêmica, pois acredita-se que é de suma importância para a ma-
nutenção das atividades da GREMIG, uma vez que isso demonstra o esfor-
ço que a Associação vem fazendo para atender com qualidade e eficiência 
os associados e assim, possibilitar informações confiáveis para auxiliar nas 
tomadas de decisões visando a otimização das operações da instituição. 
 

Os Custos Operacionais da Sede Campestre foram de R$1.703mil de janei-
ro a dezembro de 2013 em base econômica. Estes custos representam o 
esforço da GREMIG para atendimento ao frequentador da Sede Campes-
tre no período. Isso corresponde à média de R$46,28/ freqüentador (base 
econômica)*. 
 
Comparando com o mesmo período do ano anterior, os custos operacio-
nais da Sede Campestre eram de R$1.390,1mil em base financeira, sendo 
que os custos por freqüentador eram de R$30,33 (base financeira)**. 

Notas: *Base Econômica: Regime de Competência; 
            **Base Financeira: Regime de Caixa. 
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Isso demonstra que há um retrocesso na redução dos custos operacionais 
da Sede Campestre, já que houve um aumento de 22,5% no acumulado 
do ano de 2013 a preços correntes e de 52,6% na média/frequentador. 
Este se justifica, pois houve uma redução de 19,7% na freqüência dos 
associados no acumulado do primeiro ao último trimestre de 2013 com 
relação ao mesmo período do ano passado. 
 
Considerando essas médias, no acumulado do período analisado de 2013, 
os custos da Sede Campestre com convites de cortesia, conforme dados 

da Tabela 2 e 3, foram de R$304,7mil em base econômica. No mesmo 
período de 2012, esse valor correspondia cerca de R$183,4mil em base 
financeira. Isso demonstra que houve um aumento de 66,1% a preços 
correntes para essa rubrica. 
 
É importante lembrar que esse aumento também se deu em função dos 
campeonatos que precisaram contar com convidados para suprir as vagas, 
uma vez que é eminente a evasão dos associados e a diminuição da parti-
cipação dos mesmos nos eventos da GREMIG. 

 
Tabela 3: Custos Operacionais da Sede Campestre – 2013 - Valores em R$ - Por Conta Contábil - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Antes, os Custos de Pessoal eram os que mais oneravam os custos opera-
cionais da Sede Campestre, a exemplo de qualquer outro se-
tor/departamento da GREMIG. Essa mudança se deu em função da redu-
ção do quadro de empregados que aconteceu depois da terceirização da 

cantina da Sede Campestre. Agora, como mostrado na Tabela 3, com 
42,7% os Serviços de Terceiros são os que mais contribuem para o dis-
pêndio total. Em segundo são os Custos com Pessoal, com 35,6% de parti-
cipação. Materiais correspondem a 15,3% e os outros somam 6,3%. 
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3 FORÇA DE TRABALHO 
 
Um dos principais indicadores a ser controlado, é a Força de Trabalho, 
pois é o que mais onera os custos totais da GREMIG. Ele é composto por 
toda a força de trabalho, tais como custos de Pessoal Próprio (emprega-
dos e estagiários), Locação de Pessoal (Terceirizados e Menores Aprendi-
zes) e RPA’s (Recibo de Pagamento de Autônomos). 

3.1 Pessoal próprio 
 
O quadro de Pessoal Próprio da GREMIG, em dezembro de 2013, é de 56 
(cinquenta e quatro) empregados. Estão distribuídos conforme demons-
trado na Tabela 4 e Gráfico 5: 

 

  
      Fonte: Setor de Pessoal        Fonte: Setor de Pessoal 

 
Atualmente a Diretoria da Administrativa juntamente com a Diretoria da 
Sede Campestre e da Diretoria do Interior, são as que mais necessitam de 
pessoal próprio para a manutenção de suas atividades. Correspondem a 
25%, 21,4% e 17,9% respectivamente. Em relação à quantidade, são 14, 
12 e 10 empregados respectivamente. Juntas, elas somam o total de 
64,3% da quantidade de empregados da Associação. As demais juntas 
perfazem um total de 35,7% com 20 empregados. 

No mesmo período de 2012 a GREMIG possuía 56 empregados, sendo 
assim percebe-se que houve uma estagnação da tentativa de redução de 
custos para esta rubrica. 
 
Apesar de não ter havido redução de pessoal no comparativo de 2012 e 
2013, a GREMIG vem se esforçando para reduzir os custos da Associação, 
pois se sabe a importância dessa ação para a manutenção das atividades 

Tabela 4: Empregados por diretoria - dezembro de 2013 
 

Gráfico 5: Participação pessoal próprio por diretoria – dezembro 2013 
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da mesma, possibilitando a continuidade da prestação de serviços que 
ofereça o lazer, a cultura e o bem estar para os empregados da CEMIG. 
 
Gráfico 6: Dados Comparativos de 2010 a 2013 – Redução do quadro de 

empregados 

 
Fonte: Setor de Pessoal 

 

Como mostrado no Gráfico 6, nos últimos quatro anos, a GREMIG conse-
guiu reduzir seu quadro de pessoal de forma significativa para a redução 
dos custos com pessoal próprio e conseqüentemente para a manutenção 
das atividades da empresa. 
 
É necessário conter as despesas no cenário atual, pois como mostrado 
anteriormente, a capacidade de gerar receitas da associação está com-
prometida devido à evasão dos associados. 
 
No acumulado do ano de 2012, os custos de Pessoal Próprio eram de 
R$2.364,9mil e agora são de R$2.478,4mil em base econômica. A Tabela 
5: mostra os Custos de Pessoal Próprio realizado por Diretoria no período 
acumulado de janeiro a dezembro de 2013. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 5: Custo de Pessoal Próprio - Realizado por Diretoria – 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Pessoal e Contabilidade 
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No acumulado do primeiro ao último trimestre de 2013, comparado com 
o mesmo período de 2012, a GREMIG manteve-se constante em relação 
ao seu quadro de pessoal. Já em relação aos custos, obteve um aumento 
de aproximadamente 4,8% dos custos totais em base econômica a preços 
correntes*. Isso é consequência do reajuste salarial que houve no final do 
ano passado de 6% e também de alguns reajustes de funcionários.  

Considerando esses valores expostos acima, é perceptível que a preços 
constantes** com base no ano anterior, a GREMIG obteve uma leve redu-
ção de seus custos com pessoal próprio de aproximadamente 1,1%. 
 
 
 
 

Tabela 6: Custo de Pessoal Próprio - Realizado por Centro de Custo – 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Pessoal e Contabilidade 

 
 

 

Nota: * Preços Correntes: Valores que consideram a inflação do período; 
           ** Preços Constantes: Valores que consideram os preços de um ano base. 
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Como mostrado na Tabela 6, o Setor de Atendimento Capital com 15,2% e 
o de Esportes Administrativo com 10,4%, são os que mais oneram a folha 
de pagamento da GREMIG. Os dois juntos correspondem a 25,6% dos 
custos totais de pessoal próprio, com um valor de R$634,8mil aproxima-
dos. 
 
Gráfico 7: Dados Comparativos 2010 a 2013 – Custos de Pessoal Próprio 

– Valores em mil R$ - Base Econômica

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
O Gráfico 7 mostra os custos de Pessoal Próprio nos últimos quatro anos, 
considerando o acumulado do primeiro ao quarto trimestre de cada ano. 
Percebe-se que, comparando com o INPC (inflação acumulada nos últimos 
três anos com base em setembro de 2010), este acumulou 19,6%, contra 

18% do aumento dos custos de Pessoal Próprio. Isso se justifica, pois ape-
sar de se ter reduzido o quadro de Pessoal Próprio em 21,1% nesse perío-
do analisado, conforme mostrado no Gráfico 7, o crescimento dos custos 
acompanhou a inflação acumulada, devido aos custos com demissões e 
ações trabalhistas. Sendo assim, essa política de redução de custos será 
eminente e satisfatória no longo prazo.  
 
3.2 Terceirização de Pessoal 
 
A Terceirização de Pessoal é a segunda Força de Trabalho que mais onera 
os custos da GREMIG. Os empregados terceirizados são contratados para 
suprir atividades meio da organização, como cargos temporários para 
promoções de eventos, atividades esportivas, cobertura de férias de al-
guns empregados e também, para suprir necessidades de demanda ex-
trema. 
 
A GREMIG aplicou na Locação de Pessoal a importância de R$738mil no 
período em análise, conforme mostrado na Tabela 7. Média mensal de 
R$61,5mil. No mesmo período do ano de 2012, foram gastos R$635,8mil, 
com média mensal de R$53mil. Dessa forma, houve um aumento de 
16,1% nos custos acumulado do primeiro ao último trimestre de 2013 em 
relação ao mesmo período de 2012 a preços correntes. Sendo assim, se 
retirarmos o reajuste que houve no final do ano de 9,5%, teremos ainda 
um aumento de 6% a preços constantes com base no ano anterior.  
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Tabela 7: Locação de Pessoal - Realizado por Diretoria – 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Administrativo/Serviços e Contabilidade 

 
No quesito quantidade, no mesmo período analisado de 2012, eram 22 Terceirizados contra 27 em 2013. Isso significa um aumento de 13,6%.  
 

Tabela 8: Locação de Pessoal - Realizado por Centro de Custo – 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Administrativo/Serviços e Contabilidade 

 
Na Tabela 8, é visível que quase a metade dos contratados temporaria-
mente é para o setor de Segurança e Saúde da Sede Campestre. Isso devi-
do à necessidade de 4 vigias noturnos, 4 porteiros efetivos, 2 porteiros 

temporários para a alta temporada e 1 auxiliar de enfermagem. Este setor 
consome 45,8% dos custos de terceirizados da GREMIG. Isso evidencia 
que apesar do foco da GREMIG ser redução de custos, mesmo assim a 
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Associação se preocupa com a integridade de seus associados, provendo 
um ambiente seguro e com profissionais preparados para qualquer even-
tualidade. 
 
É importante elucidar que dentre as locações de pessoal, existe a contra-
tação de Menores Aprendizes que se dão através da ASSPROM. Estes têm 
a finalidade de atender à Lei 10.097, de 2000, bem como a oportunidade 
social de oferecer uma experiência empresarial ao menor, no qual estará 
se qualificando para, em um futuro próximo, assumir uma carreira profis-
sional com conhecimento prático. A GREMIG, para atender à legislação 
pertinente, disponibiliza 2 (duas) vagas para Menores Aprendizes. 
 
3.3  Contratação de RPA 
 
A contratação de mão de obra através da modalidade RPA (Recibo de 
Pagamento a Autônomos) é bastante utilizada na GREMIG, nas contrata-
ções de advogados, maestros, perito contador do Conselho Fiscal e técni-

co químico de Juiz de Fora. Na Sede Campestre há contratados para os 
setores de Manutenção e Limpeza, Segurança e Saúde e Eventos.  
 
Tanto o Setor de Promoção e Cultura quanto o Setor de Esportes contra-
tam RPA’s para darem suporte aos eventos de suas áreas respectivas. É 
um tipo muito importante, pois resolvem os problemas sazonais da em-
presa, ou seja, em períodos que a demanda de serviços é elevada. 
 
A Tabela 9 mostra com mais detalhe os custos gerados para a GREMIG 
com a contratação de RPA’s no ano de 2013 por diretoria – base econô-
mica.  
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 9: Contratação de RPA's – Realizado por Diretoria - 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade, Administrativo/Serviços, Sede Campestre e Setor de Pessoal 

 



CONVÊNIO CEMIG/GREMIG – 2013 
Prestação de Contas - Anual 
 

Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG 
Janeiro de 2014 

P
ág

in
a1

7
 

No acumulado do ano de 2012, os custos com RPA’s perfaziam um total 
de R$261,2mil e uma quantidade contratada de 304. Dessa forma, com-
parando com o mesmo período desse ano, percebe-se que houve um 
aumento significativo de 31,4% nos custos e 30,3% na quantidade contra-
tada.  
 
Esse aumento significativo se deu em função do conflito judicial que se 
instaurou na justiça em função do não cumprimento do contrato por par-
te da empresa que terceirizou a cantina da sede campestre. Sendo assim, 
a GREMIG precisou contratar RPA’s temporários para atender a demanda 
alimentícia dos associados que freqüentam o clube. 
 
Além disso, no primeiro semestre deste ano, conforme informado anteri-
ormente, os custos na contratação de RPA’s subiram, pois houve a neces-

sidade de uma demanda profissional nos eventos de Colônia Infantil de 
Férias e Carnaval devido à terceirização da Cantina. Antes os empregados 
alocados na Cantina da Sede Campestre supriam essas demandas. 
 
Sendo assim, os custos subiram na contratação de RPA’s para este perío-
do analisado, mas em contrapartida diminuíram significativamente nos 
custos de Pessoal Próprio durante todo o ano. 
 
É importante salientar, que conforme mostrado na Tabela 9, os maiores 
custos são alocados nas Diretorias Administrativa, Promoção e Cultura e 
Sede Campestre e as maiores quantidades são para as Diretorias da Sede 
Campestre, Promoção e Cultura e Interior. 
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Tabela 10: Contratação de RPA's - Realizado por Centro de Custo –2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade, Administrativo/Serviços e Sede Campestre 
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Como mostrado na Tabela 10 - Contratação de RPA’s por Centro de Custo- 
os setores de Segurança e Saúde, Manutenção e Limpeza – Clube, o Setor 
de Atendimento Interior – Sete Lagoas e a Assessoria Jurídica foram os 
que mais contrataram nesse ano de 2013, com 84, 62, 38 e 25 contrata-
dos respectivamente. Já os que mais oneraram foram os de Assessoria 

Jurídica, Coral GREMIG, Setor de Manutenção e Limpeza – Clube e Setor 
de Segurança e Saúde com 24,9%, 10,1%, 8% e 7,4% de participação do 
total dos custos respectivamente. 
 
3.4 Força de trabalho da GREMIG 

 
Tabela 11: Força de Trabalho da GREMIG por modalidade –2013 - Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Pessoal, Administrativo/Serviços, Sede Campestre e Contabilidade 

 
De acordo com a Tabela 11, a GREMIG aplicou em mão de obra a impor-
tância de R$3.559,5mil empregando 447 colaboradores no acumulado do 
ano de 2013, contra R$3.261,9mil e 384 colaboradores no mesmo período 
de 2012. Logo, um aumento de apenas 9,1% a preços correntes para os 
custos totais e de 16,4% para a quantidade contratada. 

Considerando 6% de aumento salarial do Pessoal Próprio, 9,5% dos Ter-
ceirizados e média de 8,7% em RPA’s, é perceptível que a GREMIG obteve 
um leve aumento nos custos da força de trabalho de aproximadamente 
2% a preços constantes com base no ano anterior. 
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4 SERVIÇOS DE TERCEIROS 
 
As despesas com Serviços de Terceiros correspondem a 28,4% das despe-
sas operacionais da empresa no acumulado do primeiro ao quarto trimes-
tre de 2013. Com um valor de R$1.567,4mil contra R$1.116,1mil no mes-
mo período de 2012, é perceptível que houve um aumento de 40,4% a 

preços correntes. Como esta é uma rubrica que corresponde a quase um 
terço dos custos da GREMIG, é importante fazer estudos sistêmicos para 
tentar maximizar seu potencial de utilização, reduzindo os custos. Dessa 
forma, o Gráfico 8 nos mostra o comparativo dos últimos quatro anos 
dessa rubrica: 

 
Gráfico 8: Dados Comparativos de 2010 a 2013 – Serviços de Terceiros – Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
Com esses dados, mais uma vez, a GREMIG demonstra o esforço da políti-
ca de redução de custos da associação para a manutenção das atividades 
da mesma. De 2010 para 2013, houve uma redução acentuada de apro-
ximadamente 5,7% a preços correntes. 
 
Em contrapartida, de 2012 para 2013, houve um grande crescimento de 
10,9% justificado pela inflação acumulada no período citado de 5,6% 

(INPC) e também por causa das reformas que ocorreram na Sede Campes-
tre em 2013, como por exemplo, das saunas, piscinas, quadras, auditório, 
restaurante, quiosques, entre outras. 
 
Sendo assim, houve um aumento nos custos de 2013, com base mesmo 
período de 2012, de 5% a preços constantes. 
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5 MATERIAIS 
 
As despesas com materiais correspondem a 10,2% das despesas opera-
cionais da empresa no acumulado do primeiro ao quarto trimestre de 
2013. Com um valor de R$561,8mil contra R$437,5mil no mesmo período 
de 2012, mostra-se um aumento nos custos de aproximadamente 28,4% a 
preços correntes. Isso se deu por causa das reformas que ocorreram na 

Sede Campestre em 2013, como por exemplo, das saunas, piscinas, qua-
dras, auditório, restaurante, quiosques, entre outras. Já em relação à mé-
dia dos últimos três anos, houve uma redução de aproximadamente 
16,7% a preços correntes.  
 
Sendo assim, o Gráfico9 nos mostra a evolução na redução dos custos 
nessa rubrica: 

 
Gráfico 9: Dados Comparativos 2010 a 2013 – Custos de Materiais – Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
Percebe-se que houve uma redução significativa de 26,4% em 2013, com 
base em dezembro de 2010, contra uma inflação acumulada, conforme 
mostrado anteriormente, de 19,6% no mesmo período. Isso mostra uma 
importante redução de custo nessa rubrica.  

Essa redução drástica de mais de um quarto dos custos se deu em função 
da terceirização do restaurante da Sede Campestre. Assim, mais uma vez 
evidenciando o compromisso da GREMIG com o controle de seus gastos. 
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6 INVESTIMENTOS 
 
Conforme a Tabela 12, a GREMIG despendeu no acumulado do primeiro 
ao último trimestre de 2013, um valor de R$292,3mil aproximadamente 
em investimentos, sendo que 49,6%, ou seja, R$145mil são referentes à 
construção do salão de jogos da GREMIG. Outros 26,6%, R$77,6mil são 
referentes à aquisição de um veículo para a manutenção das atividades 
da GREMIG, já que os antigos tiveram que ser trocados devido ao tempo 
de vida dos mesmos. 
 
O terceiro maior investimento realizado neste período foi a construção de 
dois poços artesianos na Sede Campestre feitos para irrigação dos Cam-

pos 1 e 2. Este perfez um percentual de aproximadamente 7,2% com um 
valor de R$21,1mil. 
 
Além disso, houve a necessidade de investir na aquisição de duas caixas 
d’águas e bombas de sucção, para o Campo 1 e para o Campo 2, para o 
aumento na capacidade do reservatório de água, extraídas dos poços e 
destinadas à irrigação dos campos. 
 
A aquisição e instalação das duas caixas mais as bombas de sucção, des-
penderam um valor de cerca de R$14,4mil com um percentual de 4,9% 
dos investimentos totais. 
 

 
Tabela 12: Investimentos –2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 

 
É importante frisar que, os projetos de obras/reformas previstos no plano de ação 2013 estão detalhados no ANEXO I desta prestação de contas.  
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7 ACOMPANHAMENTO ORÇAMENTÁRIO 
 
7.1 Despesas (Administrativas, Custos Operacionais, Investimentos e 

Financiamentos) 
 
A GREMIG aplicou em suas atividades a importância de R$6.019,8mil (ba-
se orçamentária), no período de janeiro a dezembro de 2013, contra um 
valor orçado de R$5.894,7mil, o que representa um aumento nos dispên-
dios em relação ao previsto de R$125mil. Sendo assim, percebe-se um 
crescimento de 2,1% em relação ao orçamento. Isso se justifica, pois no 

último trimestre de 2013 foram feitas reformas pontuais nas áreas de 
lazer do clube, além da obra da construção do salão de jogos. 
 
É importante lembrar que o acompanhamento orçamentário de 2013, 
está com um controle mais efetivo já que em 2012 foi implantado o sis-
tema integrado ERP TOTV que nos trouxe uma ferramenta capaz de reali-
ar estas operações com automação. Essas informações estão sintetizadas 
na Tabela 13 abaixo: 
 

 
Tabela 13: Despesas - Orçado vs Realizado, por Natureza de Gasto – 2013 - Valores em R$ - Base Orçamentária 

 
Fonte: Planejamento 
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7.2 Receitas 
 
No acumulado do primeiro ao último trimestre de 2013, as receitas da 
GREMIG foram realizadas em valores inferiores ao previsto orçamentário. 
Com um valor realizado de R$5.882mil contra o orçado de R$6.110,3mil, 

percebe-se que as receitas não alcançaram as expectativas planejadas, 
pois os valores ficaram R$228,3mil abaixo do orçado. Dessa forma, houve 
um recebimento inferior em relação ao planejado de 3,7% conforme mos-
trado na Tabela 14. 

 
Tabela 14: Receitas - Orçado vs Realizado, por Natureza de Gasto – 2013 - Valores em R$ - Base Orçamentária 

 
Fonte: Planejamento 

 
Sendo assim, era previsto para o acumulado de janeiro a dezembro de 
2013, um superávit orçamentário de R$215,6mil. O ocorrido, ou seja, 
realizado foi um déficit de R$137,7mil. Sendo assim, no período referido, 
percebe-se um percentual de 163,9% inferior a meta planejada. 
 
Para explicar essa redução da expectativa do superávit orçamentário, é 
importante frisar que a GREMIG deixou de prestar muitos eventos na 
Sede Campestre no seu auditório por causa do problema envolvendo o 
Restaurante, já que este ficou muito tempo sem funcionar devido a um 
conflito judicial que se instaurou no Clube. 
 

Além disso, esse mesmo problema acarretou na redução da freqüência 
dos associados e também na evasão dos mesmos que fez com que as re-
ceitas reduzissem significativamente. 
 
Justifica-se também, os gastos com a obra do salão de jogos e as reformas 
do clube que ocorreram no último trimestre de 2013. 
 
Outras justificativas são também a falta de obtenção de patrocínios na 
ordem de R$20mil nos eventos realizados e o faturamento inferior dos 
convênios da GREMIG, por volta de R$162,2mil. Este último também mo-
tivado pela evasão dos associados. 
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8 APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
 

Tabela 15: Aplicação dos Recursos –2013 – Valores em R$ - Base Econômica 

Fonte: Setor de Contabilidade 

 
De acordo com a Tabela 15, mais da metade dos recursos aplicados na 
GREMIG são diretos aos associados, ou seja, 61,5%. No mesmo período de 
2012, esse índice era de 59,8%. Dessa forma, houve um aumento de 2,8%. 
Já em relação aos valores, no acumulado ano de 2013, com base econô-
mica, foi aplicado no total, R$5.749,2mil contra R$5.890,1mil no mesmo 
período de 2012, com base financeira.  
 
Assim, com 2,4% de redução, evidencia que a GREMIG tenta reduzir seus 
custos sem impactar na qualidade de atendimento aos associados da As-
sociação. 
 

A Administração e Finanças, neste período analisado de 2013, foram res-
ponsáveis por absorverem 32,4% dos custos totais. O mesmo período em 
2012 foi de 33,4%, sendo assim uma redução de 3% nos custos para a 
Manutenção do Administrativo Financeiro da empresa.  
 
Esses índices, ao longo do tempo, demonstram que a empresa está cada 
vez mais melhorando seus processos de informações para auxílio na to-
mada de decisão. Através desses controles sistêmicos, a Diretoria Executi-
va, junto com o auxílio da CEMIG, tem a possibilidade de tomar decisões 
que visam à sustentabilidade da GREMIG. 
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9 FLUXO DE CAIXA 
 
9.1 Receitas 
 
De acordo com o fluxo de caixa da empresa (Tabela 16), as entradas no 
acumulado do ano de 2013 corresponderam a R$5.896,9mil, sendo que 
dentre essas receitas, 64,6% corresponde às mensalidades de associados 
e em segundo lugar com 18,8%, corresponde ao Convênio de Cooperação 
CEMIG/GREMIG. Todas as demais perfazem um percentual de 15%. 
 
Comparando com o mesmo período do ano anterior, a GREMIG recebeu a 
importância de R$5.903,2mil. Isso significa que houve uma redução de 
apenas 0,1%. Esse redução se deve principalmente a duas rubricas: Ven-
das de Produtos e Serviços e Convênio – Cemig Subvenção. 
 
Nos dois primeiros meses de 2012, a GREMIG ainda contava com as recei-
tas geradas pela Cantina da Sede Campestre. Como em março de 2012 ela 
foi terceirizada, o faturamento na rubrica de vendas de produtos e servi-
ços afetou negativamente a arrecadação. 
 
Além disso, conforme explicado anteriormente, em 2013 o Restaurante 
da Sede Campestre ficou muito tempo sem funcionar por causa de um 
conflito judicial que ocorreu contra a empresa que terceirizou a cantina e 
não cumpriu o contrato pré-acordado. Sendo assim, os eventos que eram 
realizados por empresas no auditório da Sede Campestre, caiu de forma 
significativa que afetou as receitas de prestação de serviço. 
 
Em contra partida, os custos gerados pela cantina praticamente não exis-
tem mais, por isso foi vantajosa a sua terceirização. Toda essa redução 
representou nesta rubrica, de Venda de Produtos e Serviços, 22%, ou seja, 
aproximadamente R$55,3mil. 

 
Em relação à Subvenção, esta foi reduzida pela CEMIG em relação à de 
2012 em aproximadamente 5,4% o que significa cerca de R$63,2mil. 
 
9.2 Despesas 
 
No acumulado até dezembro de 2013, a GREMIG despendeu cerca de 
R$5.790,1mil em saídas de caixa, sendo que dentre essas despesas, 41,3% 
referem-se a Custo de Pessoal Próprio. Em segundo, os Serviços de Tercei-
ros perfez um percentual de 24,4%. Observando esses dados e compa-
rando-os com o mesmo período do ano anterior, percebe-se que houve 
uma redução nos custos totais. No acumulado do ano de 2012, os custos 
totalizaram R$5.890,1mil, ou seja, houve uma redução de 1,7% a preços 
correntes. 
 
Isso vem mostrando o quanto a GREMIG está se empenhando para cortar 
custos e assegurar a saúde financeira da Associação de forma sustentável. 
 
É importante salientar que em setembro houve uma arrecadação de a-
proximadamente R$67,2mil que foram aplicados em aplicações financei-
ras, conforme mostrado na Tabela 16. Esse montante foi resgatado em 
dezembro para ajudar na quitação do 13º salário, abono salarial no final 
do ano e também para uma causa trabalhista perdida em última instância. 
 
Graças a esse recurso proveniente de um devedor da GREMIG, em de-
zembro a associação não precisou realizar empréstimo junto a uma insti-
tuição financeira, pois teve um superávit de caixa de aproximadamente 
R$185,5mil. 
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Tabela 16: Fluxo de Caixa Realizado – 2013 – Valores em R$ - Base Financeira 

 
Fonte: Setor Financeiro 
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9.3 Posição atual 
 
A GREMIG empregou em suas atividades, 98,2% de seus recursos finan-
ceiros no ano de 2013. No ano anterior, a empresa despendeu cerca de 
99,8% de seus recursos angariados. No acumulado do primeiro ao terceiro 
trimestre de 2011, a GREMIG tinha despendido cerca de 111% de sua 
arrecadação. 
 
Sendo assim, percebe-se uma evolução satisfatória em relação à 2011 e à 
2012. Isso demonstra que as ações de controladoria estão sendo positivas 

para a redução de custo e controle orçamentário da empresa, mas que 
ainda são necessárias novas diretrizes para a empresa voltar a reduzir 
seus custos. Essa é uma importante ação para colocar a Associação como 
autossustentável. 
 
Hoje, a GREMIG é muito dependente do aporte financeiro empregado 
pela parceira CEMIG através do Convênio de Cooperação CEMIG/GREMIG 
que hoje representa um percentual de 18,8% das entradas da GREMIG. 
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10 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
10.1 Balanço Patrimonial 
 
Conforme mostrado na Tabela 17, no acumulado de janeiro a dezembro de 2013, a GREMIG possui um patrimônio de R$24,8mi contra R$25,4mi no mesmo 
período de 2012. Isso demonstra que houve uma redução no patrimônio da empresa de aproximadamente 2,4%. Isso representa aproximadamente 
R$612,4mil. 
 
Dessa forma, percebe-se que é necessário que a GREMIG busque alternativas no sentido de ampliar os investimentos de forma a agregar valor para a Asso-
ciação. 
 
É importante evidenciar nesta prestação que conforme mostrado no Balanço Patrimonial, Tabela 17, a GREMIG reconheceu o empréstimo à Controlada 
GREMTUR como perda, pois esta não tem condições de quitar sua dívida com a Controladora GREMIG. Sendo assim, percebe-se na conta de Ajuste Devedor 
de Exercícios Anteriores o valor de aproximadamente R$478,6mil negativos que reduz o Patrimônio Líquido da empresa. Além disso, em dezembro de 2013 
foi feito provisões para devedores duvidosos no valor de R$68,9mil aproximados. 
 
Considerando esses valores, percebe-se que os grandes redutores do Patrimônio Líquido do período foram motivados pela necessidade de mostrar informa-
ções contábeis mais confiáveis e de qualidade, revelando a situação econômica da empresa de forma mais precisa. 
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Fonte: Setor de Contabilidade 
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10.2 Demonstração do Superávit / Déficit do Exercício 
 
Comparando os quatro últimos anos, como mostrado no Gráfico 10, no 
acumulado do ano de 2010, a GREMIG obteve um superávit de 
R$1.017,1mil. Em 2011 houve um déficit de R$625,8mil. Já no acumulado 
do primeiro ao terceiro último trimestre de 2012, a GREMIG alcançou um 
superávit de apenas R$368,5mil. No mesmo período de 2013, como mos-
trado na Tabela 18 – Demonstração do Superávit /Déficit do Exercício, a 
mesma teve um déficit de R$38,5mil. 
 
Até o terceiro trimestre deste ano, a GREMIG auferia um superávit de 
R$368,5mil. Logo, o último trimestre deste ano teve um grande dispêndio, 
devido às reformas das áreas de lazer da Sede Campestre, como por e-
xemplo, saunas, piscinas, quadras, auditório, restaurante, quiosques, en-
tre outras. 
 
Gráfico 10: Dados Comparativos 2010 a 2013 – Superávit/Déficit – Valo-

res em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 

É importante salientar que a associação tem por maior objetivo ações 
visando o investimento em projetos para a manutenção do bem estar dos 
associados, seja por lazer, esporte ou cultura. Dessa forma, a GREMIG 
vem conseguindo criar caixa para a criação do salão de jogos, da reforma 
das quadras, das saunas, das piscinas, do auditório, do restaurante, dos 
quiosques e também a construção dos poços artesianos para irrigação dos 
campos. 
 
Essas reformas descritas foram concluídas no ano de 2013. 
 
O Gráfico 11 mostra a EBITDA (LAJIDA) – Lucro antes dos juros, impostos, 
depreciações e amortizações - comparativa dos últimos quatro anos da 
GREMIG: 
 
Gráfico 11: Dados Comparativos 2010 a 2013 – Ebitda – Valores em mil 
R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 



CONVÊNIO CEMIG/GREMIG – 2013 
Prestação de Contas – Anual 
 

Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG 
Janeiro de 2014 

P
ág

in
a3

2
 

Percebe-se um declínio significante de 2010 para 2013, comparando o acumulado do primeiro ao último trimestre de cada ano. Já de 2012 para 2011 houve 
um crescimento significante. Se pegarmos à média dos últimos quatro anos, esse valor seria de R$333,8mil. Sendo assim, em 2013 esse valor ficou 71,6% 
abaixo da média e 75,8% abaixo do mesmo período de 2012 a preços correntes. 
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Tabela 18: Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício 

 
Fonte: Setor de Contabilidade 
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Na Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício comparativa, percebe-
se que no acumulado do ano de 2013 a associação teve um déficit de seu 
de R$38,5mil. Em 2012 houve um superávit de aproximadamente 
R$368,5mil. Percebe-se uma redução significativa em aproximados 
110,5% a preços correntes. Isso demonstra um retrocesso justificado pe-
los problemas financeiros que vêm ocorrendo devido à evasão dos associ-
ados e também pelos custos das reformas que ocorreram em 2013 na 
Sede Campestre, como por exemplo, das saunas, piscinas, quadras, audi-
tório, restaurante, quiosques, entre outras. 
 
Os Gráficos 12 e 13 mostram as Receitas e Despesas Operacionais da em-
presa nos últimos quatro anos. Assim, é possível fazer algumas constata-
ções no médio/longo prazo: 
 
Gráfico 12: Dados Comparativos de 2010 a 2013 – Receitas Operacionais 

– Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
O Gráfico 12 traz uma redução de 14,1% nas receitas operacionais da 
GREMIG no acumulado do ano de 2013 com base em 2010 a preços cor-
rentes. Isso se deu devido à evasão dos associados e também porque 

parte do convênio de subvenção CEMIG/GREMIG de 2011 foi adiantado 
para 2010. Em contrapartida, a partir de 2012, a empresa conseguiu au-
mentar suas receitas depois da redução do convênio de 2011 conforme 
explicado acima. 
 
Em 2013, no período analisado, mesmo com a evasão dos associados, a 
empresa aumentou suas receitas operacionais em 4,2% em relação ao 
mesmo período de 2012 a preços correntes. 
 
Gráfico 13: Dados Comparativos 2010 a 2013 – Despesas Operacionais – 

Valores em mil R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade 

 
De outra forma, o Gráfico 13 traz um aumento de 5,3% nas despesas ope-
racionais da GREMIG no acumulado do primeiro ao último trimestre de 
2013 com base no mesmo período de 2010 a preços correntes. Isso se dá 
devido às rubricas de custo de pessoal, arrendamentos e alugueis, despe-
sas gerais e outras despesas operacionais. Já as rubricas de materiais e 
serviços de terceiros tiveram redução significativa. 
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Os custos de pessoal aumentaram apesar da redução do quadro de pes-
soal devido aos reajustes salariais, e também ao crescimento dos benefí-
cios. Em relação ao aluguel da casa destinada ao administrativo da GRE-
MIG, este aumentou devido à inflação anual.  Sendo assim, a associação 
pretende adquirir uma sede própria para reduzir esse custo anual que 
aproxima-se de R$90,4mil. As despesas gerais tiveram seu aumento devi-
do à inflação assim como as outras despesas operacionais. 
 
Em relação à média dos últimos quatro anos, as despesas aumentaram 
em 1,3% a preços correntes. Considerando a inflação do período analisa-
do de 26,6% (INPC), ou seja, utilizando os preços do ano de 2010 como 

base, neste caso a GREMIG teve uma redução de aproximadamente 20% a 
preços constantes. 
 
Hoje a associação dispõe de ferramentas para otimizar seus controles 
afim de tomar decisões mais acertadas. Os próprios números a partir de 
2012 evidenciam isso. Dessa forma, é esperado no médio e no longo pra-
zo um avanço na redução dos custos da empresa. 
 
É importante elucidar que a GREMIG vem buscando desenvolver seus 
métodos de controle e execução para o desenvolvimento geral da organi-
zação. 
 

  



CONVÊNIO CEMIG/GREMIG – 2013 
Prestação de Contas - Anual 

Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG 
Janeiro de 2014 

P
ág

in
a3

6
 

10.3 Demonstração das Mutações do Patrimônio Social 
 

Tabela 19: Demonstração das Mutações do Patrimônio Social 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Conforme mostrado na Tabela 19, a Associação Recreativa dos Emprega-
dos da CEMIG – GREMIG, não teve muita mudança em um ano em seu 
patrimônio total. Antes era de R$25,4mi e hoje é de R$24,8mi, ou seja, 
uma leve redução de aproximadamente 2,4%. A mudança mais significati-
va foi na rubrica de ajustes de exercícios anteriores que reduziu o Patri-
mônio da empresa em aproximados R$549,7mil. 

Dentre esse valor, R$432,7mil correspondem à provisão para devedores 
duvidosos da controlada GREMTUR, uma vez que esta não tem condições 
de quitá-la. R$112,4mil correspondem ao saldo entre crédito e débito da 
última empresa que teve a concessão do direito de uso do restaurante da 
Sede Campestre. Esse valor está sendo cobrado na justiça, mas provavel-
mente não será quitado. 
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10.4 Análise Financeira 
 

Tabela 20: Indicadores de Análise Financeira – Valores em números índices – Base Econômica – de 2010 a 2013 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Em relação à estrutura de capital, destaca-se o índice de endividamento 
geral. Ele mostra que, apesar de seu crescimento em 2013, o Ativo Total 
da empresa foi financiado com pouco capital de terceiros, ou seja, apenas 
4,32% em 2013. 
 
Percebe-se que no período acumulado do primeiro ao último trimestre de 
2010, para cada R$100,00 de financiamento do ativo da GREMIG, R$1,72 
eram capital de terceiros. Agora no mesmo período de 2013, esse índice 
subiu para 4,32, ou seja, um aumento de 151,2%. Se comparado os dois 
últimos anos, houve um aumento de 100,9%. 

 
O Gráfico 14 mostra a comparação deste índice supracitado: 
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Gráfico 14: Índice de Análise Financeira – Endividamento Geral – 2010 a 
2013 
 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Em relação à liquidez da empresa, destaca-se o índice de Liquidez Geral. 
Este mostra que a associação vem perdendo liquidez ao longo destes úl-
timos quatro anos de controle. Isso devido à evasão dos associados que 
afeta significativamente as receitas operacionais da GREMIG. 
 
Conforme mostrado no Gráfico 15, para cada R$1,00 (um real) da dívida 
total, a associação dispõe de R$0,63 (sessenta e três centavos) no ativo 
circulante e realizável a longo prazo. Dessa forma, a empresa não possui 
saldo disponível no longo e curto prazo para saldar suas dívidas totais. 
 
É importante salientar que, no acumulado do ano de 2013, comparando 
com o mesmo período de 2010, a empresa retraiu 82,1% de liquidez. Já 
comparando os dois últimos anos, a GREMIG retraiu 51,2%. 
 
Isso demonstra a importância dos recursos provenientes da CEMIG para a 
sobrevivência da associação. 

Gráfico 15: Índice de Análise Financeira – Liquidez Geral – 2010 a 2013 
 

 
Fonte: Contabilidade 

 

Também em relação à análise de solvência, destaca-se o índice de liquidez 
corrente. Conforme mostrado na Tabela 20 e no Gráfico 16, no acumula-
do de janeiro a dezembro de 2013, este índice é de 0,63, ou seja, para 
cada R$1,00 (um real) de passivo circulante a empresa dispõe de R$0,63 
(sessenta e três centavos) de ativo circulante para saldar suas dívidas de 
curto prazo. 
 
Apesar disso, no mesmo período de 2010 esse índice era de 2,75, ou seja, 
a empresa desacelerou cerca de 77,1%. Já comparando os dois últimos 
anos, em 2012 esse índice representava 0,48, ou seja, houve uma acelera-
ção de 31,3%. 
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Gráfico 16: Índice de Análise Financeira – Liquidez Corrente – 2010 a 
2013 
 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Em relação à análise de rentabilidade, destaca-se o índice de margem 
líquida. 
 
Conforme mostrado na Tabela 20 e no Gráfico 17, no acumulado do ano 
de 2013, esse índice representa um valor negativo de 0,69, ou seja, para 
cada R$100,00 (cem reais) vendido pela associação, a empresa conta com 
um prejuízo de R$0,69 (sessenta e nove centavos).  
 
Se comparado com o mesmo período de 2010, quando este era de 20,46 
positivo, percebe-se uma retração de 95,6% ao longo dos últimos quatro 
anos. Mas se comparado com o acumulado de janeiro a dezembro de 
2012, esse índice representava um valor de 1,39 positivo. Dessa forma, 
uma redução de 50,4% no último ano. 
 
Além disso, conforme mostrado na Tabela 20 e no Gráfico 17, no mesmo 
período analisado de 2011, ele representava um valor de 11,88 negativo, 

ou seja, neste período a GREMIG obteve um prejuízo de R$11,88 (onze 
reais e oitenta e oito centavos) para cada R$100,00 (cem reais) da venda 
total. 
 
Gráfico 17: Índice de Análise Financeira – Margem Líquida – 2010 a 2013 
 

 
Fonte: Contabilidade 

 
Logo, em 2013 a GREMIG teve um retrocesso à sua evolução, começada 
em 2012, devido aos problemas financeiros motivados pela evasão de 
associados e também pelo grande número de reformas que ocorreram na 
Sede Campestre nesse ano. 
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Notas: 1 a 14 – Plano de Ação 2013; 
            15 a 22 – Itens Complementares. 

11 PLANO DE AÇÃO 2013 
 

Tabela 21: Plano de Ação 2013 - Valores em R$ - Base Econômica 

 
Fonte: Contabilidade/Sede Campestre 
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Conforme mostrado na Tabela 21 - Plano de Ação 2013 desta prestação 
de conta, de janeiro a dezembro de 2013, foi realizado a maior parte das 
tarefas/obras que estavam previstas no Plano de Ação de 2013, conforme 
informado anteriormente. Já outros casos não puderam ser inicia-
dos/concluídos ou até mesmo foram antecipados em 2012. Por isso a 
necessidade de uma coluna mostrando os valores realizados em 2012. 
 
É importante salientar que os itens de 1 a 14 foram os informados no 
Plano de Ação 2013, já os de números 15 a 22 são itens complementares, 
sendo que dentre estes, os itens 17, 18, 19 e 20 foram reivindicações fei-
tas pelos associados. Além disso, devido ao desmembramento do terreno 
da Sede Campestre, a lagoa onde se extraía água para irrigação dos cam-
pos não pertence mais ao clube, sendo assim a necessidade do item 22 
para esta finalidade. 
 
Os itens 1 e 2 (Provisão para demissões de empregados e reclamatórias 
trabalhistas) Não foi possível reduzir o quadro em 2013 devido a reformu-
lação de alguns processos internos, mas em 2014 essa política de redução 
voltará devido à necessidade de otimização. A verba remanescente desse 
item foi utilizada nos de número 3 e 14. É importante lembrar que em 
2012 houve 9(nove) demissões.  
 
O item 3 (Construção do Salão de Jogos) está sendo realizado sua terceira 
etapa. As Figuras 1 e 2 mostram a situação atual do andamento da obra: 
 
É importante lembrar que com a verba remanescente de outras o-
bras/tarefas foi adiantado a construção do salão de jogos. Sendo assim, 
conforme mostrado na Tabela 21, estava previsto um total de R$50mil e 
foi realizado R$145mil. 

Figura 1: Construção do salão de jogos – Etapa 3 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 2: Foto do Salão de Jogos - Etapa 3 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
Já quanto a informatização da portaria (item 4) está em curso com previ-
são de término para fevereiro de 2014 devido ao atraso do cronograma.  
 
Conforme Tabela 21, o a verba prevista do projeto é de R$40mil e foi pro-
visionado até agora um valor de R$39mil aproximados. 
 
Quanto aos itens 5 (Auditoria Conasses), 8 (Upgrade e manutenção sis-
tema TOTVS), 14 (aporte para outras despesas operacionais), 15 (abono 
para acordo salarial) e 21 (despesas financeiras) são custos fixos na 
GREMIG, ou seja, todo mês há realização para os supracitados, com exce-
ção do item 15 que é uma vez por ano, geralmente em dezembro ou ja-
neiro. 

O item 6 (reforma da piscina e saunas) está finalizado. A Figura 3 mostra 
o antes das grades da piscina e a Figura 4 mostra o depois da reforma. As 
Figuras 5 e 6 mostram o depois da reforma das saunas. Além disso, apro-
veitou-se para reformar o toboáguas da piscina infantil e adulta. A Figura 
7 mostra o antes e a 8 o depois da reforma: 
 

Figura 3: Grades da piscina (Antes) 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 4: Reforma grades da piscina (depois) 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Reforma das Saunas - Vestiários 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 6: Reforma das Saunas - Vestiários 

 
Fonte: Sede Campestre 

 

Figura 7: Reforma dos toboáguas - Antes 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 8: Reforma dos toboáguas - Depois 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
O item 7 (Cobertura/reforma da quadra de peteca) está concluído. Lem-
brando que a cobertura ocorreu em 2012 e as reformas necessárias para 
utilização da quadra foram finalizadas agora em 2013. A Figura 9 mostra 
como ficou depois de concluído o projeto:  
 

Figura 9: Cobertura e reforma da quadra de peteca 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
O valor remanescente foi repassado para a perfuração de dois poços arte-
sianos Lembrando que foi realizada a perfuração de dois poços, ante o 
previsto de um, e houve aquisição de duas caixas d’água para aumento da 
capacidade de armazenamento de água extraídas dos poços para irriga-
ção dos campos 1 e 2, conforme Figura 10:  
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Figura 10: Caixa d’água para armazenamento 

 
Fonte: Sede Campestre 

 

O item 9 (reforma dos alambrados) foi postergado e sua verba foi realo-
cada para a terceira etapa da construção do salão de jogos que é priori-
dade na Sede Campestre. Apenas foi realizada a troca das telas e tubos 
mais danificados. 
 
A reforma dos gramados do campo 1 e 2 (item 10) foram concluídos no 
primeiro trimestre de 2013. Seu valor remanescente também foi realoca-
do para a terceira etapa da construção do salão de jogos. As Figuras 11 e 
12 mostram os campos durante a reforma e a 13 mostra o depois do 
campo 2: 
 

Figura 11: Reforma campo 1 - Durante 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 12: Reforma campo 2 - Durante 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
 

Figura 13: Reforma campo 2 - Depois 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
A verba destinada ao item 11 (cobertura da arquibancada do campo 2) 
foi remanejada para a realização dos itens 18 (reforma do auditório e 19 
(reforma das quadras de futebol de salão, vôlei e tênis), pois houve a 
necessidade de priorizar estas do que aquela. A Figura 14 mostra como 
ficou as quadras de futebol de salão após as reformas: 
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Figura 14: Quadras futebol de salão – Após a reforma 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
A Figura 15 mostra a quadra de vôlei depois da reforma. A Figura 16 mos-
tra a quadra de tênis durante a reforma e a 17 mostra o depois: 
 
 

Figura 15: Quadra de vôlei - Após a reforma 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 16: Quadra de tênis – Durante a reforma 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
 

Figura 17: Quadra de tênis – Durante a reforma 

 
Fonte: Sede Campestre 

 
O item 12 (13º Salário) foi concluído em dezembro de 2013. 
 
Sobre a compra do quinhão de cotas dos associados do clube de Juiz de 
Fora (item 13), estamos aguardando o agendamento da reunião pelo 
representante dos proprietários. 
 
O item 16 (reconstrução da coletora de lixo) foi cancelado pela inviabili-
dade do ponto de vista legal, já que a prefeitura de Contagem não mais 
recolherá os lixos do clube dentro da Sede Campestre. Sendo assim, essa 
verba foi destinada para os itens 17 (Reforma da conzinha/ refeitório/ 
restaurante) e 20 (reforma dos quiosques e mesas ao entorno). As Figu-
ras 18, 19 e 20 mostram como ficaram estas reformas: 
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Figura 18: Mesas ao entorno dos quiosques 

 
Fonte: Sede Campestre 

 

Figura 19: Lado externo do restaurante 

 
Fonte: Sede Campestre 
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Figura 20: Conzinha do restaurante 

 
Fonte: Sede Campestre 
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12 NOTAS EXPLICATIVAS 
 
a) As prestações de contas referentes ao período de 2013 em diante, serão feitas a partir de dados econômicos, ou seja, regime de competência. Acredita-se 
que as análises sendo realizadas dessa forma, possuem uma credibilidade maior em relação aos dados financeiros (regime de caixa) que antes eram utiliza-
dos nas prestações anteriores. 
 
É importante frisar que, no capítulo 2.2 – Custos da Sede Campestre – e 8 – Aplicação dos Recursos - desta prestação, utilizou-se uma análise comparativa 
de valores econômicos extraídos do acumulado do primeiro ao quarto trimestre de 2013, com valores financeiros do mesmo período em 2012. Foi realizado 
dessa forma, já que é inviável a busca de dados econômicos para o ano de 2012, nessas análises de Custos da Sede Campestre e Aplicação dos Recursos, 
uma vez que o Sistema Integrado ERP TOTVS não estava devidamente implementado naquele período. Sendo assim, haverá algumas distorções que serão 
corrigidas a posteriori nas análises de 2014. 
 
b) A partir do 3º Trimestre de 2013, a “Demonstração do Superávit/Déficit do Exercício” será elaborada mostrando o indicador EBITIDA (LAJIDA – Lucro An-
tes dos Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações), pois é uma prática comum no mercado já que este indicador propicia uma melhor análise da situa-
ção financeira da empresa. Sendo assim, as análises que contém despesas operacionais não mais contarão com o que foi exposto acima (Juros, Impostos, 
Depreciações e Amortizações). 
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ANEXO I (Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis) 
 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DOS EMPREGADOS DA CEMIG – 
GREMIG 
 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO 
DE 01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2013. 
 
I - OBJETIVOS DA ENTIDADE E CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da CEMIG – GREMIG 
fundada em 30 de maio de 1956 com denominação de Grêmio Recreativo 
e Cultural dos Empregados da CEMIG –GREMIG, registrada no Cartório do 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas Jero Oliva, sob o nº 55.621,é uma as-
sociação sem fins lucrativos com personalidades jurídica e patrimonial 
distintas de seus Associados, os quais não responderão pelas obrigações 
por ela contraídas, e tem como objetivo promover a integração e o lazer 
de seus associados, nos termos de seu Estatuto, dos Regulamentos e Ins-
truções  específicas. (Art.1ºEstatuto).  
 
II – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As demonstrações financeiras, apresentadas em moeda corrente nacio-
nal, foram elaboradas em conformidade com as Normas Brasileiras de 
Contabilidade e Princípios Fundamentais de Contabilidade. Estão sendo 
divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior. Os relatórios 
ora publicados estão adequados à Lei 6.404/76 e alterações posteriores. 
 
III – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
 
Os principais procedimentos contábeis adotados na elaboração e apre-
sentação das Demonstrações foram os seguintes: 
 

a) Receitas e Despesas 
As receitas provenientes das contribuições dos associados são reconheci-
das pelo regime de competência. Já as receitas com patrocínios, subven-
ções e demais receitas, são reconhecidas no momento do efetivo recebi-
mento. 
 
As despesas foram registradas em conformidade com o princípio da com-
petência dos exercícios. 
 
b) As contas a receber estão apresentadas no Balanço Patrimonial por 
R$152.950,15 (cento e cinquenta e dois mil novecentos e cinquenta reais 
e quinze centavos), mas de acordo com os relatórios de controle de recei-
tas de associados emitidos pelo setor de atendimento é crescente a evo-
lução de saldos devedores. Pelo motivo exposto houve a necessidade da 
constituição de uma Provisão Para Créditos de Liquidação Duvidosa, no 
valor de R$68.925,36 (sessenta e oito mil novecentos e vinte e cinco reais 
e trinta e seis centavos) que representa o montante de mensalidade em 
aberto até 31/12/2012, para melhor representar o saldo de crédito de 
associados a receber em 31/12/2013. 
 
c) O contrato entre a GREMIG e a Delta Filmes (Cineart) foi encerrado em 
31/10/2013 sem prorrogação devido ao prejuízo no valor de R$ 10.593,00 
(dez mil quinhentos e noventa e três reais ) referente a sobra de 321 car-
teirinhas por falta de demanda do associado. 
 
d) As despesas antecipadas referem-se a Prêmios de seguros de veículos, 
imóveis, assinaturas de boletins contábeis e licença pelo uso de antivírus, 
que são apropriados a resultado mensalmente. 
 
e) Realizável a Longo Prazo 
- Depósitos Judiciais/Ações Trabalhistas 
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O saldo de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais), trata-se de 
valor á receber pela GREMIG referente saldo remanescente levan-
tado em ação avaliada pelos nossos advogados. 
 

- Empréstimos a Controlada 
f) A controlada GREMTUR (Gremig Turismo e Viagens Ltda.) vinha apre-
sentando déficit em suas operações ocasionando a necessidade de reali-
zação de empréstimos pela controladora GREMIG totalizando um saldo 
acumulado até 01/04/2013 de R$ 432.730,77.  
Todavia, constatamos através das demonstrações contábeis da controlada 
que estes créditos são de liquidação improvável. Portanto, houve a neces-
sidade da controladora GREMIG constituir uma Provisão Para Créditos de 
Liquidação Duvidosa (PDD) em valor equivalente à totalidade do saldo da 
conta a débito da conta Ajuste Credor de Exercícios Anteriores, devido 
não haver perspectiva clara de recebimento.  
Sendo assim, os sócios da controlada GREMTUR decidem aumentar o 
valor do capital social mediante a reversão do saldo de empréstimos a 
pagar a qual é composta exclusivamente de empréstimos obtidos junto a 
GREMIG. 

g) Os valores classificados nas contas contábeis como imobilizações em 
andamento foram reclassificadas para ajuste devedor de exercícios ante-
riores, pois entendemos que trata-se de reformas e manutenção e não 
imobilizações em andamento como estava no balaço até a presente data. 
(Juiz de Fora R$ 29.265,24 (vinte e nove mil duzentos e sessenta e cinco 
reais e vinte e quatro centavos), Estacionamento R$ 3.078,00 (três mil e 
setenta e oito reais), Pirapora R$ 3.000,00 (três mil reais), Benfeitorias 
Cajuru R$ 1.978,41 ( mil novecentos e setenta e oito reais e quarenta e 
um centavos)). 
 

h) O imobilizado da Associação é avaliado pelo custo de aquisição, 
houve uma reavaliação dos imóveis e a depreciação é realizada 
exclusivamente pelas taxas estabelecidas no Decreto 3.000/1999. 
 

i) As mudanças ocorridas no Patrimônio da Associação estão apresenta-
das na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em 
31/12/2013. 

 
 

           

 
Belo Horizonte, 31 de dezembro de 2013. 
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ANEXO II (Ações Sociais) 
 
Abaixo segue fotos de uma de algumas ações sociais que a GREMIG fez no 
ano de 2013 em prol da sociedade. Sabemos que isso é um dever funda-
mental das organizações para a sustentabilidade e a associação dos em-
pregados da Cemig – GREMIG se preocupa com essas práticas: 
 

Figura 21: Obras sociais pavonianas – Foto 1 

 
Fonte: Associação das obras pavonianas de assistência 

 

Figura 22: Obras sociais pavonianas – Foto 2  

 
Fonte: Associação das obras pavonianas de assistência 
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Figura 23: Obras sociais pavonianas – Foto 3  

 
Fonte: Associação das obras pavonianas de assistência 

 
 
 

Figura 24: Obras sociais pavonianas – Foto 4 

 
Fonte: Associação das obras pavonianas de assistência 
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ANEXO III (Parecer da Auditoria) 
 
À 
 
Diretoria 
Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG 
 
 

1) Examinamos as demonstrações contábeis da Associação Recreativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG, que compreendem o Balanço 
Patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas Demonstrações do Superávit/Déficit e das Mutações do Patrimônio Social. 

 
2) A Diretoria da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 

3) Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos audi-
tores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis es-
tão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a res-
peito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles relevantes para a elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis da Associação, para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não 
para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Associação. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avali-
ação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficien-
te e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 

4)  
a.  As mensalidades a receber estão apresentadas no Balanço Patrimonial por R$152.950,15 (cento e cinqüenta e dois mil, nove-

centos e cinqüenta reais e quinze centavos). De acordo com os relatórios de controle de receitas de associados, emitidos pelo 
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setor de atendimento, constatamos que o reconhecimento das receitas para duas classes de associados, quais sejam: Agregados 
e Empresa 7, é realizado pelo regime de caixa e não pelo regime de competência, como é feito para as demais classes de associ-
ados. Por este motivo, deixou-se de reconhecer como receita do período, bem como deixou de compor o saldo de mensalidades 
a receber, o valor de R$33.247,00 (trinta e três mil, duzentos e quarenta e sete reais). Analisando-se a composição deste valor, 
utilizando-se o mesmo critério de constituição da Provisão Para Créditos de Liquidação Duvidosa utilizado para as demais classes 
de associados, percebe-se a necessidade de fazer um complemento na provisão realizada, no valor de R$ 5.755,00 (cinco mil, se-
tecentos e cinqüenta e cinco reais). Portanto, com os ajustes mencionados, o saldo de Mensalidades a Receber correto é de: 
R$186.197,15 e o saldo da Provisão Para Créditos de Liquidação Duvidosa: R$74.680,36. 

b. Considerando-se a ressalva citada no item a., o resultado do exercício correto é: déficit de R$11.000,63 (onze mil reais e sessen-
ta e três centavos) e Patrimônio Líquido de: R$24.853.375,90 (vinte e quatro milhões, oitocentos e cinqüenta e três mil, trezen-
tos e setenta e cinco reais e noventa centavos). 
 

5) Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito no parágrafo base para opinião com ressalva, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação Recre-
ativa e Cultural dos Empregados da Cemig – GREMIG, em 31/12/2013 e o desempenho de suas operações, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 

 
 
Belo Horizonte, 05 de fevereiro de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EMANUEL PEREIRA BARBOSA 
CONTADOR CRC/MG 74.211 

AUDITOR CNAI/CFC 3419 
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Acreditamos que as informações aqui contidas atendem à Cláusula Oitava do Convênio de Cooperação CEMIG/GREMIG. 
 
Toda a documentação comprobatória determinada pelo Parágrafo Primeiro da Cláusula Oitava e em atendimento ao inciso V, do Artigo 1º, da Instrução 
Normativa nº 07/2003, do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, está à disposição da CEMIG. 
 
 
 
 

Belo Horizonte, 30 de Janeiro de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


